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As origens da imprensa caricata 
sul -rio -grandense: a Sentinela do 

Sul e o feminino * 
 
 

 Visando primordialmente a promover o riso, sem 
deixar de lado o espírito crítico, o qual poderia também levar 
à reflexão, a caricatura associada à imprensa desempenhou 
um papel relevante em meios às práticas jornalísticas do 
século XIX. Com estilo e norte editorial próprios, o 
jornalismo essencialmente caricato retratou as vivências 
sociais sob um prisma peculiar, recriando as realidades 
retratadas a partir de um olhar p ropositadamente distorcido 
e caricatural. 
 A imagem constitui um ponto fundamental nas 
formas de comunicação humana. Mesmo entre as 

                                                 
* Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade 
Federal do Rio Grande, Doutor em História pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul e realizou Pós-
Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa 
(2013), à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016) à 
Universidade do Porto (2017) e à PUCRS (2018). Entre autoria, 
coautoria e organização de obras, publicou mais de cento e trinta  
livros.   
Este livro corresponde ao trabalho desenvolvido no Estágio Pós-
Doutoral realizado junto à UNISINOS, sob a supervisão da Profa. Dra. 
Eloisa Helena Capovilla da Luz Ramos, com o Projeto intitulado òA 
imprensa caricata sul-rio -grandense e a construção de imagens 
femininas no século XIXó, dando continuidade ao primeiro, ao 
vigésimo e ao vigésimo segundo volumes publicados nesta Coleção. 
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civilizações articuladas e letradas, ela desempenhou papel 
marcante na inter-relação informativa entre as pessoas e no 
seio da imprensa foi um atrativo significativo . No que tange 
às lides jornalísticas do século XIX, o uso da imagem 
representou significativo avanço, nem sempre atingido a 
contento, uma vez que as condições tecnológicas permitiam, 
na maioria das vezes, apenas a inserção de desenhos 
normalmente reduzidos no tamanho e/ou, quando maiores, 
repetidos recorrentemente para demarcar uma determinada 
seção ou ainda na parte dedicada aos anúncios, como no 
caso da impressão dos clichês. Já nas décadas finais daquela 
centúria, a fotografia dava seus passos inicias, entretanto a 
sua incorporação ao jornalismo constituiria um processo que 
ainda levaria muito tempo para consolidar -se. Tal espaço 
para a utilização da imagem a serviço da imprensa seria 
então ocupado pelas folhas caricatas que encontrariam 
grande popularidade à época. 
 No caso brasileiro, a caricatura expressa através de 
jornais publicados explicitamente com esse fim teria um 
avanço inexorável e com maior ênfase a partir da segunda 
metade do século XIX e, nas últimas décadas desse, se 
espalharia pelas províncias. Os jornais caricatos, além do 
norte editorial que normalmente lhes caracterizava, ligado 
ao humor, à ironia e ao espírito crítico, viriam a ser também 
um razoável veículo voltado à difusão de 
opiniões/informa ções. As folhas caricatas não chegavam a 
contar com a credibilidade típica dos longevos e tradicionais 
diários, mas conseguiam trazer até o leitor algo que aqueles 
não podiam, pois, exemplificativamente, ao passo que os 
diários tinham de desenvolver longos  parágrafos para 
descrever determinado evento, aos caricatos, bastava um 
desenho bem elaborado. Nesse sentido, além de reproduzir 
caricaturalmente várias estruturas e circunstâncias da 
sociedade brasileira, a imprensa caricata trazia a lume a 
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descrição iconográfica e caricatural de determinadas 
realidades. 

No rol das publicações caracterizadas como uma 
pequena imprensa, o jornalismo caricato se tornou 
extremamente popular no Brasil do século XIX. Com textos 
normalmente mais diretos e em linguagem popular, o u ao 
menos mais próxima aos leitores, associados ao grande 
atrativo das imagens, tal periodismo  teve significativo 
sucesso no Império e espalhou-se por muitas de suas 
províncias, mormente nas localidades de maior expressão. 
Os caricatos obtiveram significativa expressão, à medida que 
os seus desenhos e textos não atingiam apenas o público 
leitor, mas também se expandia a partir dos tantos 
comentários que sua postura mais incisiva em geral gerava. 

Tal processo também se desenvolveria na conjuntura 
sul-rio -grandense, por meio de A Sentinela do Sul, folha 
pioneira dentre as publicações caricatas gaúchas. Esse 
semanário, precursor nas lides da caricatura no Rio Grande 
do Sul, foi editado na capital da província, entre julho de 
1867 e, provavelmente, a virada entre 1868 e 1869. Júlio 
Timóteo de Araújo e Manoel Felisberto Pereira da Silva eram 
seus proprietários, a sua impressão era feita na Litografia 
Imperial de Emílio Wiedemann, enquanto as ilustrações 
ficavam a cargo de Inácio Weingärtner, que atuava como 
gravador naquela empresa. A Sentinela apresentava-se como 
jornal ilustrado, crítico e joco-sério e, com humor, lembrava 
que seria publicada diariamente, com exceção dos dias de 
semana, custando, primeiramente, 9$000 por semestre, 
16$000 por ano e $440 réis, o número avulso, passando, mais 
tarde, a 12$000 e 14$000 anuais, respectivamente para os 
assinantes da capital e de fora dela. Em meio aos modelos 
normalmente mais críticos e ácidos das folhas caricatas, A 
Sentinela manteve sua construção discursiva e suas 
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manifestações pictóricas em padrões razoavelmente mais 
amenos e moderados (FERREIRA, 1962, p. 13-27). 

Essa publicação manteve padrões de significativa 
qualidade gráfica para os modelos da época, graças ao bom 
trabalho como gravador, retratista e calunguista promovido 
pelo seu ilustrador. Além disso, caracterizou-se por um 
caráter por vezes ameno do espírito crítico, rechaçando as 
penas mais desabusadas e contundentes, de modo que o 
jornal, ainda que se rotulasse de crítico e jocoso, era sério 
tamb®m. O òRedatoró da folha, muitas e muitas vezes 
representado nas páginas do semanário, com sua cartola e 
quase sempre acompanhado de seu auxiliar, um jovem 
negro, o òPi§ó, na maioria das suas aparições, assumia os 
ares aconselhados pela decência, não dando granja ao 
moleque, a quem apenas permitia perguntas discretas. Séria 
e/ou humorística, A Sentinela do Sul abriria espaço para um 
gênero que ganharia repercussão no Rio Grande do Sul do 
século XIX, mas, mantendo o caráter muitas vezes pouco 
longevo deste tipo de publicação, já passava por 
dificuldades em agosto de 1868, vindo a desaparecer em 
janeiro do ano seguinte (FERREIRA, 1962 p. 17, 19 e 26-27). 

A qualidade gráfica do periódico poderia ser 
observada desde o seu próprio cabeçalho, uma composição 
equilibrada e inteligente, levada a termo com segurança 
técnica e bom gosto real. A gravura do frontispício mostrava 
ao fundo uma vista panorâmica da cidade de Porto Alegre, 
destacando-se, no primeiro plano, à direita, a figura de um 
índio ð símbolo americano e brasileiro ð e, à esquerda, em 
referência à Guerra do Paraguai, um acampamento militar, 
a cuja frente aparecia um gaúcho a cavalo, em trajes típicos, 
os quais se tornariam tradicionais . Completava a alegoria, 
além de outros elementos decorativos, uma cartela, ao 
centro, em que se inscreve o lema òa sorte favorece os 
audazesó, escrito em latim e, ao alto, em letras de caprichoso 
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corte, o título da publicação (FERREIRA, 1962, p. 17). O 
conjunto era composto por dois querubins que, em suas 
trombetas, traziam os d²sticos: òSentinela do Sul ð jornal 
ilustradoó. 
 

 
 

Em sua apresentação (A SENTINELA DO SUL. 
Porto Alegre, 7 jul. 1867. A. 1. N. 1. p. 2), o semanário, com 
ironia, lembrava que todos os jornais e todas as publicações 
periódicas tinham o costume de apresentarem ao público ð 
definido como uma entidade que engolia as araras da 
imprensa e pagava as suas assinaturas ð um programa, no 
qual minuci osamente detalhavam tudo quanto pretendiam, 
ou, na maioria das vezes, não pretendiam fazer naquela 
espinhosa carreira e no desempenho daquela árdua e 
honrosa missão, que seria um sacerdócio e conduziria a um 
martírio. Nesse sentido, a folha caricata dizia que não 
pecaria pela omissão de tal dever, e mesmo que não fosse 
dada a frases altissonantes, não iria deixar de seguir a regra 
geral. Usando um termo considerado obrigatório em matéria 
de programa, a folha afirmava que entrava na arena, armada 
de pena e de crayon, disposta a sustentar a luta contra o 
indiferentismo do público e a falta de assinaturas, os dois 



 
 

12 
 

principais inimigos que quase sempre perseguiam as 
empresas da sua ordem. O hebdomadário declarava estar 
disposto a maçar os seus leitores com oito páginas mistas de 
textos e gravuras, nas quais abrangeria, tanto quanto 
possível, as ocorrências da semana.  

Buscando isentar-se da prática da pasquinagem, o 
periódico destacava que, apesar da crítica ser o seu elemento 
principal, a mesma seria manejada com discernimento, 
nunca passando das raias da justiça e da honestidade, só 
ferindo a partir da razão e nos limites da decência, de modo 
que não viria a empregar a arma do ridículo contra o que 
fosse nobre, belo e grande. Já no seu programa, o semanário 
mostrava suas intenções de ter a Guerra do Paraguai como 
um de seus motes editoriais, enfatizando que as honras, as 
glórias e as alegrias da pátria achariam eco fiel na Sentinela 
do Sul, que se esforçaria para dar aos seus leitores não só os 
retratos e as biografias dos pró-homens da época e da 
situação guerreira, mas também vistas do teatro da guerra. 
Dizia ainda que a caricatura não poderia faltar, pois ela seria 
o sal ático da publicação, que em tom joco-sério diria muitas 
verdades, permanecendo fiel ao antigo princ²pio òridendo 
castigare moresó. Dessa maneira, a folha adotava um esp²rito 
moralizador da sociedade, muitas vezes assumido pelos 
caricatos, garantindo que se esforçaria com desenhos e 
palavras para castigar o crime, a hipocrisia, a ignorância e a 
vi lania no que tinha de mais caro, ou seja, o seu amor 
próprio.  

O periódico expunha também que acreditava no 
favor público que o acompanharia na senda que se 
propunha a percorrer, tomando por norte a razão, a justiça e 
o patriotismo. Previa ainda que a sua execução artística seria 
sempre digna de entrar em comparação com a das edições 
ilustradas da corte, bem como a sua publicação e expedição 
seriam feitas com regularidade. Como a primeira folha 
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ilustrada que saía na província do Rio Grande, esperava 
contar com a proteção do público. Uma das marcas 
registradas da Sentinela era se manifestar por meio de seus 
dois personagens principais ð o òRedatoró, representando a 
figura do escritor p¼blico/jornalista, e o òPi§ó, o negro que 
auxiliava aquele e com o qual mantinha recorrentes 
di§logos, publicados na sess«o òCol·quio entre o Redator e 
o seu Pi§ó, uma das mais frequentes dentre as editadas pela 
folha.  
 

 
 
Já em sua segunda edição (A SENTINELA DO SUL. 

Porto Alegre, 14 jul. 1867. A. 1. N. 2. p. 2), o hebdomadário 
destacava as repercussões que tivera sua distribuição junto 
ao público porto -alegrense, traduzida por meio da conversa 
entre aquelas duas figuras, as quais comentavam que o 
acolhimento fora ótimo, havendo barulho pela cidade diante 
da novel publicação. Na mesma oportunidade, o pioneiro 
caricato esclarecia que não queria saber de negócios de 
partido, os quais não davam camisa para ninguém, ainda 
mais que a meta de seus proprietários seria a de ganhar 
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dinheiro e não fazer vida política  (ALVES, 2006, p. 49-88; 
ALVES, 2007, p. 245-254; e ALVES, 2016, p. 9-72). 

Foram vários os temas debatidos nas páginas 
ilustradas da Sentinela do Sul, com destaque para os de 
natureza política, com especial atenção à Guerra do 
Paraguai. Mas não foi só político o teor do hebdomadário 
gaúcho, o qual realizou também várias incursões à crítica 
social e de costumes. Nesse sentido, como era característico 
da imprensa caricata, o periódico tanto abordou os assuntos 
sociais sob um espírito bem-humorado, como também 
atuando no papel de moralizador, apontando e censurando 
aquilo que considerava como mazelas da sociedade.  

Nesse quadro, a presença do feminino foi recorrente 
na Sentinela. Em seus desenhos foram muitas essas inserções, 
aparecendo desde mulheres reais, identificadas com nome e 
sobrenome até representações femininas que, 
simbolicamente, englobavam o significado de alguma 
instituição ou elementos constitutivo s da vida sociopolítica. 
Mas também foram reproduzidas mulheres que traziam 
consigo a essência do ser feminino, sem necessariamente 
uma identificação, mas carregando em si a perspectiva 
caricatural e a visão masculina expressas pelos 
redatores/desenhistas da folha. 

As imagens das mulheres foram construídas, 
desconstruídas, reproduzidas e estereotipadas a partir de 
visões discrepantes e, por vezes, antagônicas entre si. Os 
responsáveis pelos jornais levaram ao público leitor várias 
facetas do feminino que traziam a lume alguns dos 
horizontes mentais à época reinantes. Nessa conjuntura, as 
divisões constitutivas da ordem social e, mais precisamente, 
as relações sociais de dominação e de exploração, que 
naquele final de século ainda se instituíam entre os gêneros, 
refletiam perspectivas corporais opostas e complementares, 
e de princípios de visão e de divisão, que levavam a 
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classificar todas as coisas do mundo e todas as práticas de 
acordo com distinções redutíveis à oposição entre masculino 
e feminino (BOURDIEU, 2013, p. 45). 

Na construção de tais identi dades, as folhas caricatas 
destinaram especial atenção ao feminino, plasmando 
identidades antagônicas e multifacetadas para as mulheres. 
Nesse sentido, elas foram idealizadas como a melhor obra da 
criação do mundo e o anjo tutelar que guiava os caminhos 
do homem, desde que seguissem os ditames esperados para 
uma boa esposa. Por outro lado, muitos dos fatores que 
levavam ao desgaste do matrimônio foram atribuídos pelos 
caricatos às mulheres, que eram edificadas a partir de uma 
versão completamente díspar em relação àquela, sendo 
mostradas como um grande empecilho e um mal 
extraordinário colocado frente ao homem, sendo sua 
imagem transmutada para a de um ser maléfico que levava 
à destruição do casamento (ALVES, 2019, p. 20). 

Nesse gênero jornalístico aparecia a perspectiva de 
refletir sobre os mecanismos da percepção das mulheres 
pelos homens, uma vez que a mulher não deixaria de existir 
sem a sua imagem. Nesse sentido, as mulheres tornavam-se 
símbolos, ou seja, eram musas das belas artes, ilustrações, 
personagens de romance e gravuras de moda, reflexo ou 
espelho do outro. Com base em tais imagens elas mudavam 
também a si próprias, pela consciência de que se tratava de 
uma armadilha, pois não existiria feminino sem a sua 
caricatura, ou seja, sem que fossem denunciados os seus 
excessos de expressão ou de comportamento. Ainda no que 
tange à imagem, tornavam-se também significativos os 
códigos e as representações iconográficas que apareciam 
igualmente interrogados sob o ângulo da diferença entre os 
sexos (FRAISSE & PERROT, 1994, v. 4, p. 13-14). 

Assim prevaleceu em tais hebdomadários a visão 
dicotômica em relação ao feminino, fixando-se estereótipos 
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e atitudes em relação à mulher, os quais refletiam as normas 
sociais conscientes e as fantasias predominantes de uma 
cultura. De acordo com tal perspectiva se poderia 
compreender a dicotomização da personagem mulher, em 
um quadro pelo qual, de um lado estava a mulher-deusa, em 
seus mais diversos desdobramentos, em geral encarnadas 
nas figuras da mãe e da esposa, e, de outro, estava a mulher-
demônio, a encarnação do sexo e da paixão por excelência e, 
portanto, a origem dos males que afligiam o corpo dos 
homens e assolavam seus espíritos. Nesse contexto em que 
era idolatrada ou degradada, em seu papel natural ou 
erótico, a mulher, através de suas imagens estava pautada 
em uma lógica de composição que apontava para uma 
curiosa amálgama da mulher desejada e da mulher negada, 
as quais eram resultado de um processo complexo de 
simbolização, que traduzia a sublimação dos desejos e 
impulsos contraditórios que a mulher inspirava no homem 
e que a instalavam na posi­«o de òoutroó (SCHMIDT, 2017, p. 

41-42). 
Dessa maneira, em essência, as folhas caricatas ainda 

manifestavam certa preferência pela imagem da mulher 
associada às lides domésticas e à maternidade. Os 
comportamentos desviantes eram encarados com a censura 
moralizadora e/ou a crítica jocosa, de modo que nas páginas 
das folhas caricatas muitas vezes apareceu a versão 
dicot¹mica da mulher òboaó ou òm§ó, òcelestialó ou 
òinfernaló. Tais vers»es, que contrapunham o idealizado 
com a concretude do real, mostraram diversificadas facetas 
do feminino daquela época.  

Dentre essas representações as mais constantes 
foram aquelas que julgaram/censuram comportamentos 
femininos , surgindo normalmente dois enfoques, ou seja, o 
anjo e o demônio, a mulher inocente, frágil, por oposição à 
mulher fatal e maléfica (BESSE, 2001, p. 25), com predileção 
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dos caricatos por esse último papel. Outra abordagem 
recorrente era a das relações de gênero, envolvendo as 
interações entre feminino e masculino, em um quadro pelo 
qual, quanto mais de perto os cônjuges se olhavam, mais 
singular cada um se tornava, surgindo os desgastes nas suas 
interações (ZELDIN, 2009, p. 145-146). Além disso, houve 
uma constante associação das mulheres a questões em torno 
da aparência e da moda, ainda mais por tratar-se de uma 
época na qual a moda se tornava cada vez mais feminina, 
ganhava complexidade e adquiria fascínio (RIELLO, 2013, p. 
69). Desse modo, a caricatura trazia à tona elementos 
constitutivos dos alcances e limites das relações a dois, 
normalmente enquadrados a partir dos encantos do namoro 
às desilusões do casamento (ALVES, 2019, p. 25). Esses 
elementos constitutivos estiveram plenamente presentes nas 
páginas da Sentinela do Sul. 
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A recorrente vilania: os defeitos 

atribuídos ao feminino  
 
 

 As incursões ao feminino nas páginas da Sentinela do 
Sul no sentido de realizar julgamentos comportamentais 
tiveram uma predileção pelo enfoque negativo. Como era 
comum à caricatura de então, a preferência era pela imagem 
da mulher vinculada aos padrões tradicionais de submissão 
e de um olhar crítico e censório para as condutas 
divergentes. Nesse sentido, foram atribuídos vários 
qualificativos negativos e mesmo pejorativos ao feminino, 
chegando a haver a edificação de estereótipos em relação às 
mulheres, aproximando -as da figura de uma vilã, com 
amplo destaque às imperfeições a elas atribuídas. 
 Uma dessas circunstâncias do feminino 
verdadeiramente azucrinando o masculino ocorreu em 
desenho no qual uma mulher demonstrava verdadeiro 
frenesi e entusiasmo ao dedilhar seu piano e cantarolar. A 
cena era complementada pela figura da mucama, a negra 
escrava doméstica que adentrava o ambiente e relatava que 
aquela ação da senhora estava a provocar consequências 
negativas entre os passantes à rua. O tom humorado 
associado ¨ cr²tica de costumes vinha na fala da òpretaó, ao 
afirmar que havia um homem reclamando da barulheira, a 
qual não era aguentada nem mesmo pelo ouvido canino. 
Dizia a mucama: òSinhazinha, ali em baixo na rua tem um 
homem, que pede para parar um bocadinho com a sua 
cantiga, porque o cachorro dele não quer passaró (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 14 jul. 1867. A. 1. N. 2. 
p. 8). 
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O tema da associação entre o feminino e os excessos 
de barulho foi abordado em outra caricatura , na qual uma 
senhora questionava o criado quanto aos latidos de um cão 
coincidentes com as práticas artísticas de sua filha. A 
conversa revelava que não era bem o animal que não 
suportava os ruídos. Nessa linha, enquanto a senhora 
perguntava: òMas Jos®, que ® isto? Logo que minha filha 
principia a tocar piano, o cachorro começa a uivar?...ó; ao 
que o rapaz respondia: òIsto ® meu costume; quando a Sra. 
mo­a toca, belisco o cachorro para n«o ouvir o tal barulhoó 
(A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 dez. 1867. A. 1. N. 
23. p. 5). 
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Outra característica recorrentemente atribuída ao 
feminino era a perfídia. A imagem da mulher traidora 
aparecia em uma cena bucólica mostrando a conversa de um 
casal. O homem, revelando um comportamento usual da 
época, vinculado a um suposto direito de lavar a sua honra 
com sangue, ameaçava com veemência a esposa, dizendo-
lhe que, já na primeira infidelidade, tirar -lhe-ia a vida. Ao 
contrário da submissão esperada, a ameaçada respondia 
com uma tirada curta e carregada de jocosidade. O diálogo 
era: òEle ð A primeira vez que Vmce. me der motivos para 
ter ciúme, dou-lhe um tiro no ouvido.  Ela ð E o que faz a 
segunda vez?ó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 28 
jul. 1867. A. 1. N. 4. p. 8). 
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          A traição feminina voltava à baila na Sentinela em outra 
caricatura que mostrava conversa entre marido e esposa, na 
qual ela apresentava o filho recém-nascido a ele. O diálogo 
entre o casal revelava a desconfiança do homem quanto à 
paternidade da criança. Assim, enquanto a mulher dizia : 
òVê só que negrinho mais engra­ado, meu maridoó; o 
esposo respondia: òSe ele é negrinho, o que serei eu?ó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 dez. 1867. A. 1. N. 
26. p. 5). 
 



 
 

22 
 

 
 

O hebdomadário mostrou também uma esposa 
irascível no tratamento de seu marido . Nenhum dos dois 
aparecia na cena, na qual se fazia presente apenas um 
homem que subia as escadas e era atingido em cheio por um 
balde de água, lançado do alto. No diálogo, enquanto o 
indivíduo molhado reclamava, a mulher desculpava -se, 
revelando as dificuldades na relação com seu consorte: òEle 
ð Que diabo é isto?!! Ela ð Queira desculpar, pensei que era 
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o meu marido que vinha subindo a escadaó (A SENTINELA 
DO SUL. Porto Alegre, 4 ago. 1867. A. 1. N. 5. p. 8). 
 

 
 
Uma mulher insatisfeita com as relações 

matrimoniais aparecia em outra caricatura, que mostrava 
um casal a despedir-se na sala de casa. Aparentemente, 
parecia um ambiente de tranquilidade, entretanto a 
conversa entre ambos não seguia esse tom. Enquanto o 
marido se referia ao tempo que ficaria fora, desejando que a 
mulher não ficasse saudosa, ela dava uma resposta 
carregada de descontentamento, preferindo exatamente ver 
o consorte pelas costas. A legenda era: òMarido ð Adeus, 
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minha mulher; hei de demorar -me uns 20 dias; não morras 
de saudades minhas... Mulher ð Vai descansado; quanto 
maior a demora, tanto melhoró (A SENTINELA DO SUL. 
Porto Alegre, 29 set. 1867. A. 1. N. 13. p. 5). 
 

 
 

O ambiente doméstico era mais uma vez o palco para 
uma rusga matrimo nial. Na cena o homem à mesa 
reclamava do fato de seu chá estar frio, ao passo que a 
esposa, dava uma resposta carregada de vilania. Dizia o 
marido: òÉ melhor que mandes fazer o chá pela criada, 
porque hoje outra vez a água não ferveu. E respondia a 
mulher: òDesta vez estás enganado, meu amigo; esta manhã, 
vi com os meus próprios olhos que a água ferveu, e por isto 
guardei-a de propósito para o teu chá à noiteó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 17 nov. 1867. A. 1. N. 
20. p. 8). 
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        Outro diálogo se dava entre dois homens e, ainda que 
não aparecesse a figura feminina, ela era o alvo da conversa. 
Enquanto um questionava ao outro como consideraria o 
caso da sua esposa casar-se novamente, caso ficasse viúva, o 
outro respondia que não haveria problema algum, pois só 
assim alguém lamentaria a sua morte. A crítica à esposa se 
dava em duas direções, primeiro que ela seria insensível à 
morte do marido e depois, ironicamente, apontava que o 
novo marido iria arrepender -se do consórcio com a viúva. 
Nessa linha, o primeiro perguntava: ò- Meu amigo, se tu 
morr eres desejarias que tua mulher se casasse outra vez?ó. 
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Ao que o segundo comentava: òPorque não? Estou certo que 
ao menos meu sucessor há de lastimar minha morte com 
sinceridadeó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 12 jan. 
1868. A. 2. N. 28. p. 5). 
 

 
 

Os desacertos domésticos voltavam às páginas da 
Sentinela do Sul, ao mostrar um casal que se desentendia ao 
ponto de chegar às vias de fato. Nessa luta corporal eles 
eram surpreendidos por um visitante que chegava à porta. 
A disputa pelo poder entre ambos no âmbito daquele lar 
ficava ainda mais evidenciada na conversa travada com o 
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indivíduo à entrada da residência. Ao passo que o 
òestranhoó saudava-os e perguntava: òBons dias! queiram 
desculpar, quem é aqui o dono da casa?ó, o casal respondia 
em uníssono: òIsto ainda não estão decididoó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 19 jan. 1868. A. 2. N. 29. 
p. 8). 
 

 
 

As apreciações negativas quanto à esposa de alguém 
eram também realizadas por outrem, como no caso do 
desenho em que um casal encontrava-se com outro homem, 
o qual se congratulava com o marido exatamente pelo 
motivo daquela não ser a sua esposa. No diálogo, o primeiro 
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indiv²duo afirmava: òToda a vez que enxergo o Sr. 
acompanhado  da  sua  senhora, sinto-me  dominado  de  
grande alegria...ó; ao que o marido questionava: òComo 
assim?ó. A resposta era carregada de atrevimento e 
apreciação negativa quanto à mulher: òÉ boa; lembrando-me 
que ela não é minha mulheró (A SENTINELA DO SUL. Porto 
Alegre, 26 jan. 1868. A. 2. N. 30. p. 4). 
 

 
 

Em outra conversa entre marido e mulher ficava 
mais uma vez evidenciado o mútuo descontentamento 
quanto à vida a dois. A mulher m ostrava-se entristecida 
quanto às reclamações do marido, ao passo que ele 
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respondia com rancor e arraigada ironia. Enquanto ela dizia: 
òO Sr. não se incomode mais; já vejo que essa raiz velha não 
sairá...ó; ele retrucava: òÉ verdade, minha senhora; coisa 
ruim não pode sair de sua bocaó (A SENTINELA DO SUL. 
Porto Alegre, 16 fev. 1868. A. 2. N. 33. p. 4). 
 

 
 

As escolhas para o casamento também serviam de 
pretexto para desqualificar as mulheres. Foi o caso de uma 
cena em que a figura feminina aparecia em primeiro plano, 
mas de forma passiva, pois a ação se dava a partir do diálogo 
entre dois indivíduos, ao fundo. A conversa, carregada de 
ironia e de crítica de costumes, girava em torno da escolha 
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de uma comediante para esposa, trazendo um olhar crítico 
para com a sociedade e as mulheres em geral. Enquanto um 
fazia um pergunta simples: òComo é que o Sr. se resolveu a 
desposar uma cômica?ó; o outro replicava com frase cheia de 
duplo sentido: òOra, muito bem: todas as senhoras da alta 
sociedade têm seu tanto quanto de cômicas, e assim, para 
não dar lugar à dúvi das, resolvi a quest«o a priorió (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 mar. 1868. A. 2. N. 36. 
p. 4). 
 

 
 
Uma cena bucólica servia de ambiente para mostrar 

os desacertos de um casal. A mulher aparecia procurando 
avidamente pelo consorte, em busca de carinhos, perante o 
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que o marido, dissimulado, fingia tratar -se apenas de um 
esquecimento. No di§logo, ela dizia: òTu, homenzinho mau! 
Encontrei-te finalmente! Chamei-te e procurei-te em todo o 
jardim! Deves-me ainda o meu beijo da manhã!!ó; ao que ele 
respondia laconicamente: òOh! bondoso céu! Eu sou tão 
esquecido...ó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 15 mar. 
1868. A. 2. N. 37. p. 5). 
 

 
 
As claudicações entre os cônjuges, movidas por 

supostos defeitos femininos voltavam a visitar as páginas da 
Sentinela no desenho que mostrava um marido irritado com 
a demora do empregado, mas acabava por descobrir que a 
causadora da espera era exatamente a sua esposa. A 
conversa era travada entre ele: òNão, isto é escandaloso; 
mandei o criado há mais de meia hora buscar uma corda, e 
sabe o diabo onde ele est§ó; ao que ela se limitava a 
responder: òEu sei onde ele está: mandei-o ao sapateiroó (A 
SENTINELA DO  SUL. Porto Alegre, 15 mar. 1868. A. 2. N. 
37. p. 8). 
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         O ciúme do marido em relação às vestimentas da sua 
esposa, era associado a outra queixa no que tange à consorte, 
a qual seria inclusive incompreensiva em relação a um 
defeito físico. Era esse o tema da caricatura na qual, diante 
da impassibilidade da esposa, o marido falava: òComo, 
minha mulher, me perguntas por  que razão não gosto de te 
ver assim decotada?... E que dirias tu, se eu usasse de 
calção?...ó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 mar. 
1868. A. 2. N. 38. p. 4). 
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A ignorância foi outro desqualificativo atribuído às 
mulheres. Foi o caso do desenho em que um homem fazia 
um largo elogio  a uma jovem moça, destacando sua beleza 
e graciosidade, as quais seriam comparáveis aquelas da 
musa da dança. Em contrapartida, a mulher, revelando 
desconhecimento quanto a temas mitológicos, mostrava-se 
contrariada e mesmo ofendida. Assim, enquanto o homem 
elogiava: òA senhora é tão linda, que parece ter-lhe 
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emprestado todas as graças, Terpsícore...ó; ela retrucava: 
òEstá enganado, tudo quanto tenho é meu, não uso de coisas 
emprestadasó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 3 
maio 1868. A. 2. N. 44. p. 4). 
 

 
 

O tema de mulheres pouco afeitas às luzes do saber 
era também apresentado em caricatura prenhe em ironia e 
maledicência quanto ao feminino. A cena mostrava uma 
moça languidamente dormitando em um sofá, enquanto um 
livro permanecia na sua mão. A frase que acompanhava o 
desenho buscava demonstrar o desinteresse feminino pela 
leitura: òNão há nada mais agradável do que se deitar no 
sofá e pegar no sono com um livro bem interessante na mãoó 
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(A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 17 maio 1868. A. 2. 
N. 46. p. 8). 
 

 
 
 Essa suposta falta de luzes atribuída às mulheres 
voltava à abordagem da folha caricata, ao mostrar cena 
bucólica em que duas damas admiravam as ovelhas, vindo 
uma delas a conversar com o pastor que oferecia-lhe um dos 
animais. A falta de conhecimento era a tônica do chiste, uma 
vez que uma das mulheres afirmava: òQue bonita 
ovelhinha!ó; e o pastor sugeria: òA senhora deve compr§-laó. 
A última fala equivalia à pérola da falta de sabedoria, 
demarcada pela inspira­«o jocosa: òTenho vontade; que 
dizes Luizinha, ser§ l« pura ou l« com algod«o?ó (A 
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SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 10 maio 1868. A. 2. N. 
45. p. 8). 
 

 
 
  A sugestão de uma mulher alcoviteira ou mesmo 
pérfida se manifestava em caricatura da Sentinela na qual 
duas mulheres conversavam, uma na janela de casa e a outra 
à rua. A primeira perguntava: òPara onde se retira com tanta 
pressa?ó e a segunda respondia: òNão diga nada: vou mudar 
de residência, porque estando doente, há dias, mandei 
chamar o doutor , e agora ele não deixa de vir maisó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 10 maio 1868. A. 2. N. 
45. p. 8).  
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Outra atribuição negativa imputada à mulher estava 

ligada à impaciência. Isso era retratado em cena na qual a 
esposa servia a refeição ao marido e, ao fim da mesma, 
perguntava laconicamente: òVocê quer o café já, ou só 
depois de estar pronto?ó (A SENTINELA DO SUL. Porto 
Alegre, 7 jun. 1868. A. 2. N. 49. p. 4). 
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A visão pejorativa em relação ao feminino não era 

mostrada apenas quanto às relações conjugais, mas também 
no que tange às filiais. Foi o caso de duas moças que 
conversavam à mesa, e uma delas mostrava-se em 
desesperado pranto. A razão do choro revelava um caráter 
egoísta e interesseiro, pois ela estaria cheia de contrariedade 
pelo fato de seu pai voltar a casar-se, prejudicando seus 
interesses quanto à herança. Nesse sentido, a moça em pé 
declarava: òMeu Deus, a Sra. está toda desfeita em 
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lágrimas...ó, ao que a outra respondia amargurada: òE tenho 
razão para isso: o meu velho pai, de quem pensava herdar 
grossa fortuna, torna a casar-se, roubando-me assim sua 
herança.ó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 14 jun. 
1868. A. 2. N. 50. p. 8). 
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Finalmente, uma mulher intratável aparecia em 
caricatura na qual uma figura feminina , sentada em um 
banco na rua, destratava um passante que tentava ser 
agradável e/ou cortejá -la. Ao passo que ele avisava: òMinha 
senhora, atrás de V. Ex. está um abominável bichoó; ela dizia 
incisiva: òMeu Deus, eu nem tinha visto a V. S.ó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre,  21 jun. 1868. A. 2. N. 51. 
p. 5). Estabelecia-se assim um conjunto de defeitos 
atribuídos ao feminino a partir da produção textual e 
iconográfica da Sentinela do Sul, criando um arquétipo de 
vilania em torno das mulheres. 
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Encontros e desencontros nas 
relações a dois 

 
 
 Aproximações, flertes, namoros e casamentos foram 
temas recorrentes às edições da Sentinela do Sul. Tais 
situações serviam de mote tanto para exercer a crítica social 
e de costumes e mesmo o papel moralizador, como para 
exercer a comicidade a partir dos encontros e desencontros 
inerentes a essas relações. Muitas vezes, aos idílios dos 
enamorados, seguiam-se os desacertos do casamento, 
revelando as dificuldades da vida a dois. Matrimônios por 
interesse e as diferenças de idade entre os consortes eram 
outras recorrências nas abordagens do semanário acerca do 
tema. Apesar das respectivas atrações entre os sexos 
opostos, a folha caricata não deixava de demonstrar uma 
certa tensão que permanecia latente nas inter-relações entre 
homens e mulheres. 
 O encontro entre os dois gêneros como motivação 
para a jocosidade aparecia em cena na qual um homem 
passava a cavalo por uma mulher que se encontrava à janela. 
A conversa revelava um tom de humor e possibilidade de 
flerte, pois, enquanto ele perguntava: òPorque é que você 
sempre ri quando passo a cavalo?ó; ela respondia: òÉ que 
Vmce. sempre passa no momento em que estou me rindoó 
(A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 10 set. 1867. A. 1. N. 
10. p. 4). 
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 Um certo desinteresse entre os hábitos de cada uma 
das partes já à época do namoro ficava revelado em desenho 
intitulado òCrime e castigoó, o qual trazia duas cenas da 
corte do rapaz para com a moça. No primeiro cenário, 
enquanto ela demonstrava grande esforço para apresentar 
seus dotes quanto à música, cantando e tocando o piano, ele 
mostrava-se completamente indiferente, chegando mesmo a 
cochilar. No outro, mudavam -se os papéis, pois, enquanto 
ele se mostrava plenamente ativo para cortejar a moça, 
buscando beijá-la avidamente, ela aparecia prostrada e 
lânguida, como se estivesse a dormitar, alheia às investidas 
do rapaz. A legenda trazia os pensamentos da moça durante 
os dois momentos. Em um deles ela mostrava-se colérica 
pela falta de atenção dele e já começava maquinar um plano 
para a doce vingança. No segundo, ela colocava em prática 
o intento vingativo, buscando apresentar-se completamente 
abstra²da de interesse para com o parceiro. O texto era: òÉ 
horrível. Primeiramente me pede e me suplica que toque 
alguma coisa para ele ouvir, e agora pegou no sono! Mas 
deixa estar que me hás de pagar bem pago! / Agora não me 
acordo, nem que ele me dê beijos a mataró (A SENTINELA 
DO SUL. Porto Alegre, 15 set. 1867. A. 1. N. 11. p. 4). 
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 Uma cena cheia de graça a partir de um possível 
desencontro amoroso mostrava um homem caído ao pé de 
uma escada, estatelado após um tombo, enquanto, ao alto da 
escadaria, uma moça lamentava o ocorrido e perguntava 
acerca das consequências. A conversa travada entre ambos 
revelava apenas cordialidade e afabilidade diante do 
ocorrido, pois ela exclamava e perguntava: òMeu Deus, o Sr. 
se fez mal?ó; e ele respondia: òNão senhora, antes pelo 
contrárioó. Mas era o t²tulo da caricatura que fazia a 
diferença para o tino humorístico do quadro. O desenho 
denominava-se òSuprassumo da polidezó, demonstrando 
dois sentidos, um deles vinculado à forma educada pela qual 
ambos trataram-se, apesar do caráter inusitado do ocorrido, 
o outro, a um possível polimento dos degraus, a partir do 
enceramento feito pela moça, que seria o verdadeiro motivo 
do acidente (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 20 out. 
1867. A. 1. N. 16. p. 4). 
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 Um namoro realizado às escondidas, efetivado atrás 
de um muro, fugindo aos padrões morais e aos bons 
costumes então propalados foi também apresentado pela 
Sentinela. O casal acabava sendo surpreendido por outro 
homem que aparecia por sobre o muro. A motivação do 
indivíduo para aparecer em cena era a mais frugal possível, 
simplesmente perguntando: òCom licença, Sr., que horas 
são?ó, mas o inusitado ficava demarcado nas feições do 
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casal, com ambos mostrando-se embaraçados e 
desconfortáveis com a situação (A SENTINELA DO SUL. 
Porto Alegre, 27 out. 1867. A. 1. N. 17. p. 4). 
 

 
 
 O insucesso amoroso era o tema de caricatura na 
qual dois indivíduos conversavam em u ma festa a respeito 
da investida de um deles em relação a uma moça que se 
mostrava impassível diante de um constante cortejar dos 
rapazes em sua volta. O dom-joão fracassado mostrava-se 
embaraçado diante da negativa, aliviando suas mágoas no 
uso de um lenço. Mas a legenda na forma de diálogo 
revelava o verdadeiro papel do lenço, ou seja, a grande frieza 
da moça na recepção ao galanteio do rapaz, fora tão grande 
que chegara a provocar-lhe um problema respiratório. Nessa 
linha, enquanto o interlocutor pergunt ava: òTiveste a dita de 
conversar com a senhora F.?ó; o malsucedido conquistador 
respondia: òSim, mas ela estava tão fria, que ganhei um 
defluxoó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 17 nov. 
1867. A. 1. N. 20. p. 5). 
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 A aproximação entre enamorados era mais uma vez 
tema de desenho da Sentinela, mostrando um rapaz em todo 
o esforço verbal da sedução, mas esbarrando em uma certa 
resistência da moça provocada por uma desilusão anterior. 
Ele trazia consigo toda a postura do conquistador, com um 
lenço em uma das mãos, oferecendo-o à amada para aplacar 
suas dúvidas, enquanto com a outra segurava as mãos da 
moça que se encontravam em descanso sobre o colo, 
buscando demonstrar certo desinteresse. O cenário bucólico, 
rascunhado ao fundo, complementava o clima sentimental. 
Diante disso, ele garantia: òEternamente ama-la-ei, confie 
Vmce. Em meus juramentos...ó; mas ela retorquia: òO 
mesmo jurou o Augusto e não obstante me deixouó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 15 dez. 1867. A. 1. N. 
24. p. 5). 
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 Outra abordagem malsucedida foi retratada pela 
folha caricata, trazendo os embaraços de um rapaz que 
buscava demonstrar rasgos de inteligência para a 
pretendida.  O ambiente era uma festa e o conquistador tinha 
suas pretensões malogradas diante da sagacidade da moça 
que quebrava qualquer pertinácia da parte dele. Como ela, 
cheia de ironia, colocasse em dúvida os dons intelectuais do 
rapaz, ele aparecia na gravura em um misto de afetação e 
basbaquice. A legenda na forma de diálogo, trazia a fala 
dele: òMinha senhora, os pensamentos vêm como o raioó, ao 
que ela rebatia imp§vida: òEntão é provável que ainda não 
caísse raio no senhoró (A SENTINELA DO SUL. Porto 
Alegre, 2 fev. 1868. A. 2. N. 31. p. 8). 
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 As candidaturas ao namoro, como primeira etapa em 
relação ao casório foram abordadas pela Sentinela do Sul em 
conjuntos de caricaturas publicadas em duas séries, sob o 
t²tulo òComo se formam os casamentosó (A SENTINELA 
DO SUL. Porto Alegre, 10 maio 1868. A. 2. N. 45. p. 5; A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 17 maio 1868. A. 2. N. 
46. p. 5). O foco era o de apresentar alguns tipos de rapazes 
e seu comportamento em direção ao matrimônio. O primeiro 
deles era o òmo­o sentimentaló, que se mostrava 
amplamente romântico ao cortejar a donzela, oferecendo-lhe 
flores. O diálogo entre eles era breve, pois enquanto ele dizia 
apenas: òMeu anjo!..., e ela respondia: òO Sr. fale com meu 
paió 
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 O outro rapaz casadouro era apresentado como o 
òmo­o decididoó, o qual se encontrava diante de uma 
exposição de fotografias com diversas moças e mostrava-se 
resoluto em sua escolha, ao apontar para uma delas e afirmar 
òEsta! ou nenhuma!ó. O seman§rio intentava demonstrar 
certa ingenuidade naquele tipo de comportamento, uma vez 
que não levava em conta os interesses da pretendida. 
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 Ainda aparecia outro modelo de núbil, identificado 
como òo moço cônscio do seu valoró. Era uma alus«o ao 
casamento de interesses, ainda em voga naquele momento. 
O rapaz era representado como um janota, com 
comportamento pernóstico e arrogante, pois, uma vez sendo 
rico, poderia escolher a pretendente que bem quisesse. Sua 
aparência e trejeito eram complementados pela frase que 
proferia: òSou filho do banqueiro F. e peço a mão da Sra.ó. 
Ao fundo do desenho, permanecia o teor crítico do jornal, ao 
mostrar a possível noiva assustada, ao passo que o pai e a 
mãe da mesma estavam esfuziantes diante da possibilidade 
de obter uma boa colocação social para a filha a partir do 
casamento. 
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 Também na primeira série de desenhos aparecia o 
noivo òdiletanteó, ou seja, o amador de uma arte ou da 
literatura. Esse se encontrava ao lado de seu par, à beira do 
piano, aproveitando a música e cantando em dupla com ela, 
como mostrava a partitura de um òduetoó que carregava ¨s 
mãos. O encontro era ambientando em um baile, e ele 
parecia pretender estender seu amor pelo apelo artístico das 
musas ao convívio com a pretendida, ao propor casamento 
a ela, mantendo a mesma toada do conjunto de seu 
comportamento e dizendo: òProlonguemos o nosso duo, por 
toda a vidaó.  
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O rapaz que inaugurava a segunda série de tipos de 
nubentes era identificado por um epíteto desabonador. Era 
o òpelintraó, quer seja, o pobre ou mal-arranjado que tinha 
pretensões de fazer boa figura, ou ainda aquele que não 
sentia vergonha ou constrangimento por atos condenáveis 
ou censuráveis. O tema fruto daquela crítica de costumes era 
mais uma vez o casamento por interesse, dessa vez de parte 
do homem que almejava uma consorte portadora de 
polpudo dote. Tal òpelintraó se encontrava conversando 
com outro homem e, cheio de soberba, dizia: òEu sei 
exatamente qual o dote que tem cada uma dessas moçasó. 
As figuras femininas apareciam estáticas e passivas, tal e 
qual bonecas, expostas em uma vitrine, cada uma delas 
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ostentando o valor de seu dote em tabuletas acima de suas 
cabeças. 
 

 
 
 
Nas páginas da Sentinela aparecia ainda outro rapaz 

casadoiro, era o ingênuo que, bem vestido e buscando 
demonstrar humildade, chegava em uma casa para 
perguntar: òNão se aluga um quarto nesta casa?ó. O 
proprietário da r esidência na qual o jovem buscava acolhida 
se mostrava entusiasmado, chegando a esfregar as mãos, 
pensando em encontrar casamento para as suas tantas filhas 
em idade de adquirir núpcias que também compunham a 
cena.  
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 Outro possível noivo apontado naquel a concepção 
humorística da publicação caricata parecia mais experiente 
e era definido como o òcomodistaó. Ele se mostrava esperto 
e folgazão no que se refere ao estratagema utilizado para 
encontrar uma pretendente, ao publicar um anúncio junto à 
imprensa e, tranquilamente, aguardando os resultados. O 
homem apresentava-se confortavelmente sentado, apoiado 
em uma pilha de cartas que recebera a partir da nota 
publicitária e, com as chinelas soltas aos pés, sem muito 
esforço, poderia escolher sua noiva, utilizando-se de uma 
pequena luneta que se direcionava aos retratos das moças. 
Diante do quadro, ele proferia a frase: òNão há como 
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escolher-se assim. Um só anúncio no Jornal do Comércio e já 
estou com 50 retratos em casaó. 
 

 
 
 O último núbil apresentado pelo semanário sul -rio-
grandense era o corajoso. Em tom chistoso e carregado de 
ironia, o periódico mostrava um homem que, cheio de uma 
pretensa coragem, lançava-se a enfrentar uma cabra que 
parecia desembestar contra uma moça. Ela se apresentava 
efetivamente assustada, enquanto ele, para valorizar seu ato 
supostamente heroico, cerrava os dentes, enquanto segurava 
o animal pelo rabo e ameaçava-o com sua bengala. 
Mantendo o tom galhofeiro, o jornal atribuía ao homem a 
frase: òNão se assuste, minha senhora, eu a salvarei das 
garras sanguin§rias desta besta ferozó. 
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 Uma cena típica da época, com um casal namorando 
em praça pública, bem em meio ao burburinho do 
tradicional footing dominical, com grande número de 
pessoas espalhando-se pelas ruas e pelo coreto, servia para 
ambientar mais uma pilhéria utilizando o tema dos 
enamorados. A mãe da moça, como era comum então, 
acompanhava o casal para evitar qualquer liberalidade que 
ferisse os padrões morais em voga. A graça ficava no fato do 
azarado rapaz, em busca de alguma aproximação ou carícia 
com a pretendida, ao invés de pegar na dela estendida para 
trás, acabava por acariciar a mão de sua futura sogra. Sem 
necessidade de legenda, o desenho era identificado apenas 
pelo título carregado de sentido ð òEngano funestoó (A 
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SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jun. 1868. A. 2. N. 49. 
p. 4). 
 

 
 
 Um outro casal enamorado estampava as páginas da 
Sentinela do Sul, cheio de proximidade, trocando carícias e 
palavras de amor. Mas o clima romântico de certo modo era 
interrompido por uma certa objetividade do amante. No 
di§logo, ele dizia: òA senhora é realmente o meu segundo 
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amor...ó; ao que ela estranhava: òO segundo?!ó; enquanto ele 
conclu²a: òSim, senhora; porque sabendo que o primeiro 
quase nunca produz bom resultado, comecei logo pelo 
segundo!ó (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 28 jun. 
1868. A. 2. N. 52. p. 8). 
 

 
 

 Um dos tópicos que mais despertava o olhar crítico 
e moralizador do jornal caricato no que tange às relações a 
dois era a diferença de idade entre os integrantes do casal. 
Tal crítica aparecia ainda à época do namoro, como foi o caso 
do desenho no qual um jovem cortejava uma mulher bem 
mais velha, esclarecendo que o fazia por indicação da sua 
mãe, em clara alusão aos matrimônios movidos por 
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interesses financeiros. Assim, em meio ao baile, o rapaz dizia 
¨ poss²vel pretendente: òMinha mãe manda dizer a V. Ex. 
que eu sou um bom rapaz, e que tire V. Ex. para dançaró (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 6 out. 1867. A. 1. N. 14. 
p. 5). 
 

 
 
 Por outro lado, aparecia também um homem 
bastante idoso que pretendia a mão de uma mulher bem 
mais jovem. O tom engraçado se dava no conteúdo da 
expressão utilizada pelo indivíduo para obter seu intento, o 
qual se mostrava carregado de realismo, ao confessar, por 
meio de um jogo de palavras, que estava ciente, pela lógica, 
de sua curta exist°ncia. Nessa linha, o òvelhoó dizia: òMinha 
Sra., quer me fazer a honra de se tornar a minha viúva?ó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 20 out. 1867. A. 1. N. 16. 
p. 4). 
 


